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RESUMO

Foram examinados, ao microscópio óptico, fragmentos dc 41 pâncreas de bovinos naturalmen­
te infectados por Eurytrema sp e as lesões encontradas foram classificadas em quatro graus, 
de acordo com sua extensão desde o epitélio dos duetos. Em seguida, tomando-se os valores 
das cargas parasitárias (CP) e o número de ovos por grama de fezes (OPG) dos animais, em 
cada grau de lesão estabelecido, comprovou-se que os valores do OPG e. principalmente, da 
CP podem ser utilizados para caracterizar, de maneira satisfatória, a extensão das lesões 
pancreáticas.
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INTRODUÇÃO

Partindo-se da premissa de que, nos casos de infecção por 
Eurytrema sp, em bovinos, as lesõçs iniciam-se nos duetos e, 
progressivamente, estendem-se aos tecidos glandulares8’12,35, 
parece óbvio que as mais leves devam restringir-se ao 
epitélio dos duetos parasitados e aquelas mais graves tomem 
áreas consideráveis de lóbulos vizinhos ou, em casos extre­
mos, até mesmo sejam difusas, configurando os verdadeiros 
quadros de fibrose descritos na literatura1-3'4,14'21'22-24 e, in­
clusive, produzindo sintomatologia dc insuficiência pancre- 
ática endócrina3-8-14-15-30. Evidentemente, no entanto, é de se 
esperar que diversas situações intermediárias de extensão das 
lesões possam ser surpreendidas.

Seguindo-se o raciocínio explicitado acima, procurou-se, 
inicialmente, graduar as alterações microscópicas verificadas 
no material obtido e, em seguida, alocar as unidades experi­
mentais em cada grau de lesão. Por fim, tomando-se a carga 
parasitária (CP) e o número de ovos por grama de fezes 
(OPG), passou-se a avaliar se eles poderiam ser usados como 
parâmetros para indicar os graus de lesão correspondentes.

MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados pâncreas e respectivas amostras fecais de 
39 bovinos, machos ou fêmeas, pertencentes a diferentes 
raças e oriundos de diferentes propriedades rurais, que foram

abatidos em São Manoel, Estado de São Paulo, entre 23/11/ 
87 e 25/01/88, além de outros dois necropsiados na Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia da UNESP/Botucatu 
(FMVZ). Todos os animais eram adultos, criados cm regime 
de pasto e procedentes de municípios da mesorregião do 
Sudoeste Paulista.

Após cvisceração dos animais, os pâncreas parasitados e uma 
amostra mínima de lOg de fezes, contida na ampola retal, 
eram recolhidos, acondicionados em sacos plásticos indivi­
duais previamente identificados e, por fim, transportados 
para a FMVZ, onde todo esse material era processado.

As amostras de fezes eram mantidas cm geladeira, até o 
momento de serem submetidas a exame parasitológico se­
gundo técnica descrita por BELEM et al.2 (1992). Os pâncre­
as eram colocados em bandejas individuais, isolados, lavados 
e toda água usada era passada através de peneiras de nylon 
para separação dos trematódeos desgarrados. A seguir, os 
canais pancreáticos eram abertos com o auxílio de uma 
tesoura e os helmintos retirados e contados. Durante esta 
etapa colhiam-se diversos fragmentos para exame histológico, 
respeitando-se a condição de retirá-los de locais onde haviam 
duetos parasitados. Os vários fragmentos colhidos de cada 
órgão eram, em conjunto, envolvidos por gaze e colocados 
em frascos contendo formol a 10% para fixação. Posterior-
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mente, ao acaso, quatro fragmentos de cada órgão eram 
processados pela técnica rotineira de inclusão em parafina, 
cortados a 5 m icrôm etros de espessura, corados pela 
hematoxilina e eosina e examinados ao microscópio óptico. 
A partir daí, de posse das características morfológicas das 
lesões constatadas nos cortes histológicos dos fragmentos de 
cada pâncreas, procurou-se estabelecer critérios que permi­
tissem graduá-las de acordo com a extensão das alterações 
verificadas. Finalmente, por meio da análise de variância 
para experimentos inteiramente casualizados, complementada 
com o teste de comparações múltiplas de Tukey, verificou-se 
se os graus de lesão observados diferiam estatisticamente, 
tomando-se como parâmetros a carga parasitária (CP) e o 
OPG transformados, respectivamente, para (CP) 1/2 e (OPG +
0,5) u2. A estimação dos valores médios do OPG e CP, nos 
diferentes graus de lesão, foi obtida pela construção dos 
intervalos de confiança para as médias populacionais, ao 
nível de 95% de confiabilidade25.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

0  exame histológico dos fragmentos de pâncreas permitiu 
caracterizar as lesões existentes com base na sua localização 
preferencial e a predominância dos tipos de alterações 
verificadas. Isto feito, foi possível definir os quatro graus de 
lesão seguintes:

-GRAU I: pâncreas normais ou, então, com lesões incipientes 
e geralmente restritas ao epitélio dos duetos em, no máximo, 
metade dos cortes histológicos examinados. Neste caso, 
podia-se observar dilatação da luz devido à presença de 
parasitas ou infiltração de poucas células inflamatórias nas 
paredes de alguns duetos interlobulares. Às vezes observava- 
se, também, achatamento do epitélioe, ou, hiperplasia cpitelial 
leve, porém nunca alteração na espessura das paredes dos 
duetos e tampouco fibroplasias (Fig. 1).

-GRAU II: pâncreas com espessamento moderado das pare­
des dos duetos, devido à fibroplasia, em mais de 50% das 
lâminas examinadas, bem como lesões descritas para o Grau
1 em caráter mais acentuado. Alguns duetos mostraram ainda 
sinais de fibroplasia leve das paredes, mas sem tendência à 
invasão do parênquima adjacente e diminuição da luz (Fig. 
2).

-GRAU III: pâncreas que, em pelo menos metade das lâminas 
examinadas, apresentaram lesões confinadas às paredes de 
todos os duetos, especialmente os de maior diâmetro. Cons­
tatou-se, sobretudo, espessamento nítido das paredes dos 
duetos interlobulares devido à fibroplasia e reação inflama- 
tória que, não raro, produziam estenose. Observou-se, ainda, 
hiperplasia moderada de duetos em algumas lâminas e dila­
tação de uns poucos duetos interlobulares parasitados, estes

apresentando também as alterações parietais ja  salientadas 
(Fig. 3).

-GRAU IV: a rigor, o tipo de lesão aqui descrito corresponde 
ao anterior, porém associado à marcante proliferação 
conjuntiva no parênquima adjacente aos duetos e, por vezes, 
situações em que uma ou mais lâminas examinadas apresen­
taram tendência à difusão das lesões a todo o fragmento ou 
parte ampla dele. Pode-se observar atrofia severa de ácinos 
glandulares e, ou, substituição de outros por tecido conjun- 
tivo, notadamente nas regiões periduetais. Ademais, ocorre­
ram alguns casos de oclusão total ou parcial de duetos e, cm 
um único animal, células gigantes e raros ovos do parasita 
nas paredes de um dueto semi-ocluído. Há de se registrar, 
ainda, que aqui também as lesões foram observadas em, pelo 
menos, metade dos cortes histológicos dos fragmentos de 
pâncreas de cada animal (Fig. 4).

A despeito de vários autores terem demonstrado alterações
m ic ro scó p icas  s im ila re s  às aqui er.contra- 
d a s L5.6,7,8.10.11.12,16.17.19,21.22.23.24.27,28.29.33.35 s o m c n t e  e m  u m a

lâmina foram observados ovos de Eurytrema sp (raros) na 
parede de um dueto pancreático, onde se apresentavam 
c ircu n d ad as pelas c lá ss ica s  lesões a e les associa- dasi,3,4.5,6,10.11.16,18.19.23.24.27.28.29.33 Por outr„ |ado, não ocor­
reram casos de redução do número de ilhotas de Langerhans 
ou rarefação do seu conjunto celular, a exemplo do que 
comprovaram FIG U EIRED O " (1928), BURGGRAAF8 
(1935), TORRES; PINTO31 (1936); CORREA et al. I0( 1984), 
JUBB et al.17 (1985) e OLIVEIRA; BECHARA24 (1988), e 
muita fibrosc, tal como observaram NIEBERLE; COHRS21 
(1970); KONO et al.19 (1980); HARADA et al.14 (1980) e 
JONES; HUNT16 (1983). Provavelmente estes fatos indi­
quem uma menor gravidade das lesões estudadas pois: Ia o 
achado de ovos no tecido glandular e lesões associadas é 
interpretado por NOSADA et al.23 (1970) como indício de 
maior gravidade da injúria produzida pelos helmintos; 2B as 
ilhotas de Langerhans somente apresentam alterações em 
casos mais avançados, quando a fibrose é mais inten- 
sa8,i 1,12 .17.33. 3a a  c in - o s e  pancreática é, indiscutivelmente, 
um evento terminal na euritrematose bovina e ela não foi 
aqui verificada em nenhum caso. É possível que a ausência 
dessas alterações possa ser atribuída principalmente a dife­
renças a menor nas cargas parasitárias, porquanto valores 
bem mais elevados que os ora relatados têm sido descri­
tos1,9'26 e autores que observaram graus de infecção aparen­
temente similares àqueles aqui verificados7 32 deixaram de 
reportá-las. No entanto, há de se ter em mente que, se se 
tivesse efetuado este mesmo tipo de estudo em animais que 
apresentassem maior intensidade de parasitismo, novos graus 
de lesão, provavelmente mais graves, seriam caracterizados, 
já  que outras alterações aqui não verificadas fatalmente o 
seriam. De fato, FIGUEIREDO" (1928) já  admitira que a
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FIGURA 1

A figura mostra a parede de um dueto exibindo leve infiltrado infiamatório constituído de células mononucleares, que foi a 
única lesão verificada neste e nos demais fragmentos de pâncreas examinados deste animal - caso enquadrado como o Grau
I. H.E.(lOOx).

FIGURA 2

Lesão classificada como do Grau II. Nesta figura nota-se hiperplasia epitelial nítida e espessamento moderado das paredes de 
um dueto, onde se vê, também, evidente infiltrado infiamatório constituído de células mononucleares. O dueto acha-se muito 
dilatado e, em seu interior, aparece um espécime de Eurytrema  sp e ovos deste parasita. As lesões, contudo, restringem-se às 
paredes do dueto. H.E. (32 x).
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FIGURA 3
Aspecto predominante das lesões classificadas como do Grau III: espessamento nítido das paredes de um dueto pancreático 
de maior calibre, o qual exibe ainda intenso infiltrado inflamatório constituído de células mononucleares. Vê-se também 
hiperplasia epitelial e estenose do dueto, além de leve tendência à proliferação conjuntiva no parênquima periductal. H.E.
(32 x).

FIGURA 4

Lesão do Grau IV, chamando a atenção a marcante proliferação conjuntiva no parênquima adjacente ao dueto pancreático, 
a qual confere à lesão uma característica difusa em extensa área do fragmento examinado. Vê-se, ainda, intensa reação 
inflamatória e alguns ovos de Eurytrema  sp incrustados na parede de um dueto. H.E. (32 x).
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extensão das lesões pancreáticas de bovinos, nos casos de 
parasitismo por Eurytrema sp, depende do grau de infecção 
e trabalhos posteriores, ainda que implicitamente sugeriram 
a mesma associação1-8,10-16-21-32,33.

Definidos morfologicamente os quatro graus de lesão e 
encerrada a alocação das unidades experimentais em cada um 
deles (Tab. 1), passou-se a avaliar se o número de parasitas 
poderia ser usado como parâmetro para indicá-los, pois, 
conforme já  se referiu, há fortes evidências de relação entre 
esta variável e grau de lesão. De fato, tal como se vê na Tab. 
2, apenas os graus I e II não puderam ser diferenciados entre 
si, com base na raiz quadrada do número médio de parasitas. 
Todavia, verifica-se que o número de parasitas cm cada 
tratamento sofreu variação relativa muito grande e, provavel­
mente por causa disto, não foi possível assinalar diferença 
estatisticamente significativa entre os graus I e II quanto ao 
número médio de parasitas responsável por eles. E possível 
que, além da clássica interferência de fatores como prenhez, 
estado nutricional, idade do animal e outros34, a variação 
citada possa ser atribuída também ao tempo durante o qual 
cada hospedeiro esteve sob ação daquele número de parasitas 
(e mesmo outros anteriores) já  que os casos estudados são de 
infecção natural e, como tais, estão sujeitos a rcinfestações. 
Adicionalmente, deve-se considerar ainda que a variação 
anatômica do pâncreas9-13 deve afetar diretamente a propor­
ção do número de parasitas por unidade de área e, por 
conseguinte, a intensidade das lesões produzidas por um 
mesmo número de parasitas. Na Tab. 3 são apresentados os 
intervalos de confiança para o número médio de parasitas 
relativo a cada grau de lesão pancreática de bovinos perten­
centes a um lote ou rebanho parasitado sem se recorrer a 
exames de pâncreas.

Por fim, à semelhança do que fora estabelecido para outros 
helmintos34, nas Tab. 4 e 5 são apresentadas, respectivamen­
te, as diferenças possíveis de serem acusadas entre os graus de 
lesão, tomando-se o OPG médio dos animais pertencentes a 
cada um deles, e os intervalos de confiança para as médias de 
cada um dos graus de lesão. Como se deduz, a caracterização 
dos graus de lesão, tomando-se o OPG como parâmetro, é 
mais difícil do que a partir do número de parasitas,pois, além 
dela ser afetada pelos fatores que podem interferir na carac­
terização dos graus de lesão pela carga parasitária, incluem- 
se os outros capazes de interferir no OPG, já  mencionados. 
Todavia, o interesse pelo OPG justifica-se, pelo fato de ser ele 
um instrumento disponível na prática da clínica, enquanto a 
carga parasitária só poderia ser empregada quando se reali­
zasse exame “post-mortem”.

A despeito de ter se conseguido, ainda que de forma não muito 
satisfatória, a separação dos quatro graus de lesão estabeleci­
dos tomando-se o OPG como parâmetro, deve-se ter consci­
ência de que se lesões mais extensas fossem encontradas e.

portanto, outros graus de lesão considerados, talvez os resul­
tados fossem mais desanimadores pois, em tais casos, onde 
normalmente predominam fibroses estensas1-3-4-7-8-11-14-17-' 
19,21,22,27,33^ uma tendência à  localização dos helmintos em 
duetos de menor calibre133 e obstrução de outros8-,0-11 •12-20'31 -33, 
o que pode determinar retenção dos ovos11-23-33 e prejudicar 
o escoamento deles para a luz intestinal, diminuindo, assim, 
o número de ovos nas fezes. Ademais, os parasitas parecem, 
indiretamente, sofrer o efeito das lesões pancreáticas, pois 
eles, nestes casos, apresentam-se em geral pálidos, atrofiados 
ou são de tamanho reduzido1 e, em conseqüência disso, pode- 
se esperar diminuição da ovipostura.

Diante do que acaba de ser dicutido, pode-se inferir que nem 
sempre o OPG vá se prestar para caracterizar graus de lesão, 
sobretudo nos casos mais avançados. Entretanto, são exata­
mente esses que dispensam a determinação do OPG, pois os 
sintomas da euritrematose, pricipalmente aqueles conse­
qüentes da insuficência pancreática endócrina3-8-11-14-15, de­
verão se manifestar e isso, aliado ao simples achado de ovos 
de Eurytrema  sp nas fezes, tomaria possível fechar o diagnós­
tico clínico da parasitose em questão.

C O N C L U SÕ E S

l e) As lesões pancreáticas, de acordo com suas características 
histológicas e extensão desde o epitélio dos duetos até o 
parênquima, em pelo menos 50% dos cortes histológicos 
examinados, podem ser enquadradas em quatro graus 
distintos:

GRAU I: lesões ausentes ou incipientes e geralmente 
restritas ao epitélio dos duetos;
GRAU II: casos que apresentem espessamento moderado, 
porém nítido, das paredes dos duetos associado à  

h iperp lasia  ep ite lia l, in filtrado  in flam atório  e/ou 
fibroplasia discreta sem, contudo, ocorrer tendência à  

diminuição da luz;
GRAU III: alterações confinadas aos duetos interlobulares, 
principalmente de maior calibre, e traduzidas, sobretudo, 
por espessam ento m arcante das paredes devido à  

fibroplasia e reação inflamatória que, muitas vezes, oca­
sionam estenose;
GRAU IV: ocorrência de lesões duetais descritas para o 
grau III associadas a outras parenquimatosas de extensão 
variável, caracterizadas principalmente por reação infla­
matória e fibrose.

2e) Sem se recorrer a exames histológicos de pâncreas, cm 
rebanhos onde a infecção  em apreço tenha sido 
diagnosticada por meio de exames parasitológicos de 
fezes ou “post -mortem”, é possível caracterizar satisfato­
riamente o grau de lesão pancreática apresentado pelos 
bovinos infectados quando se tomam como parâmetros as
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médias do OPG e/ou da carga parasitária.

3a) em vista das comparações entre os valores médios do OPG 
e do número de espécimes de FMrytrema por bovino, nos 
quatro graus de lesão encontrados, há uma melhor identi­
ficação destes quando se considera a carga parasitária.

4a) as médias da carga parasitária (CP) e OPG (OPG), para os 
graus de lesão considerados, situam-se, respectivamente, 
dentro dos seguintes limites de confiança:

G R A U S
DE

L E SÃ O

I.IM ITES PA R A  C P LIM ITES PA R A  O PG

IN FER IO R SU PER IO R INFERIOR SU PE R IO R

1 13.16 9 4 .8 4 0.00 3.81

11 9 6 .9 9 263.21 2 .8 6 2 0 ,25

III 2 5 2 ,0 0 5 2 5 ,2 7 6 .7 8 2 4 ,3 6

IV 4 7 0 ,1 0 1025 .87 15.58 5 4 ,8 6

TABELA I
Graus de lesão pancreática (I a IV) e respectivos valores das 
cargas parasitárias (CP) e dos OPG observados em 41 bovinos 
naturalmente infectados por Eurytrema sp e oriundos de 
municípios da mesorregião do Sudoeste Paulista no período 
compreendido entre 23/11/87 a 25/1/88.

1 II 111 IV

CP OPG CP OPC. CP OPG CP OPG

4 0 31 - 167 15 203 37

34 1 42 19 177 8 204 80

35 2 124 2 218 1 477 12

44 0 132 5 228 15 578 12

46 0 143 16 231 12 712 4

72 0 148 11 315 6 759 66

143 7 210 7 342 16 943 40

254 1 356 0 1159 24

323 6 357 18 1165 42

394 37 372 20 1280 -
391 6

580 21

662 62

1045 21

TABELA 2

Cargas parasitárias médias segundo graus de lesão pancreá­
tica (1 a IV) verificados em bovinos naturalmente infectados 
por Eurytrema  sp e oriundos de municípios da mesorregião 
do Sudoeste Paulista no período compreendido entre 23/11/ 
87 e 25/1/88.

1 II III IV

6.80 * a ** 12.71 a 19.04 b 26,33 c

CV= 32,53%
* dados sob a transformação raiz quadrada da carga 

parasitária
** médias seguidas de uma mesma letra não diferem entre 

si

TABELA 3

Intervalos de confiança para as cargas parasitárias médias 
(dados não transformados), em cada grau de lesão pancreáti­
ca (I a IV), verificados em ovinos naturalmente infectados 
por Eurytrema sp e oriundos de municípios da mesorregião 
do Sudoeste Paulista no período compreendido entre 23/11/ 
87 e 25/1/88.

GRAUS DE LESÀO
LIMITES DE CONFIANÇA

Inferior Superior

I 13.16 94,84
II 96,99 263.21

III 252,00 525,27
IV 470,00 1025.87

TABELA 4
Médias do OPG segundo graus de lesão pancreática (I a IV) 
verificados em 41 bovinos naturalmente infectados por 
Eurytrema sp e oriundos de municípios da mesorregião do 
Sudoeste Paulista no período compreendido entre 23/11/87 a 
25/1/88.

I II III IV

1.20 * a ** 3.16 ab 3.63 bc 5,59 c

CV= 48,74%
* dados sob a transformação raiz quadrada do (OPG + 0,5) 
** médias seguidas de uma mesma letra não diferem entre

si
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TABELA 5
Intervalos de confiança para o OPG médio (dados não 
transformados) cm cada um dos graus de lesão pancreática (I 
a IV) verificados em bovinos naturalmente infectados por 
Eurytrema  sp e oriundos de municípios da mesorregião do 
Sudoeste Paulista no período compreendido entre 23/11/87 a 
25/1/88.

GRAUS DE LESÃO
LIMITES DE CONFIANÇA

Inferior Superior

I 0* 3,81
II 2,86 20,25

III 6,78 24,36
IV 15,58 54,86

* este representa o valor biológico, mas o limite real 
encontrado correspondeu a - 0,93 OPG

SUMMARY

Microscopic lesions in pancreas of Eurytrema sp naturally infected cattle (n=41) were classified into four different gradations, 
according to the extension of the lesions on the mucosa of pancreatic ducts. Then, by taking the parasite load and number of 
eggs per gram of faeces (EPG) of each animal, the lesion gradations found were satisfactorily infered, but is was showed that 
the first parameter is a better measure to estimate lesion extension than the EPG.

UNITERMS: Eurytrema; pancreas; lesions; parasites
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